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PROBLEMATIZANDO A POLÍTICA NACIONAL DE SAÚDE INTEGRAL LGBT

MARCOS OLIVEIRA DE NOVAES

INTRODUÇÃO: a LGBTfobia é um grave problema de saúde pública no Brasil. Para o
seu enfrentamento, em 2011 foi criada a Política Nacional de Saúde Integral de Lésbicas,
Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais (PNSI-LGBT). A referida política é um marco
histórico  para  essa  população,  garantindo  dignidade  às  pessoas  de  identidades  e
sexualidades  dissidentes  que,  infelizmente,  ainda  hoje  sofrem com o  preconceito  e
discriminação nas instituições de saúde. Ela foi elaborada com o objetivo de dirimir as
desigualdades  e  assegurar  atendimento  equânime  e  integral  a  esses  sujeitos.
OBJETIVOS: problematizar os avanços e desafios da Política Nacional de Saúde Integral
LGBT.  METODOLOGIA:  trata-se  de  uma revisão  crítica  da  literatura,  realizada em
setembro de 2022, a partir da seleção de artigos disponíveis na Biblioteca Virtual em
Saúde (BVS), empregando o termo: “Política Nacional de Saúde Integral LGBT”, escritos
em língua portuguesa,  disponíveis  para download,  publicados entre 2011 e 2022.  O
levantamento resultou em 17 artigos, sendo 5 deles selecionados para composição deste
estudo.  RESULTADOS:  ao analisar  os estudos selecionados para o desenvolvimento
desta pesquisa, percebeu-se o quanto ainda precisa ser feito em relação à propagação do
conhecimento  acerca  da  PNSI-LGBT  e  sua  efetiva  implementação.  Os  artigos
demonstraram que o preconceito e a discriminação são fatores que dificultam o acesso e
cuidado à saúde das pessoas LGBT, potencializando estigmas como a associação desses
sujeitos às Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST´s). Outro ponto primordial para
assegurar o direito dessas pessoas diz respeito à formação dos profissionais de saúde,
pois  como  demonstrado  na  revisão,  a  maioria  deles  não  detém  conhecimento  das
particularidades dessa população. Notou-se também, escassez de produções que debatam
a temática. CONCLUSÃO: portanto, é preciso superar o preconceito contra as pessoas
LGBT,  capacitar  os  profissionais  de  saúde  para  o  cuidado  integral,  humanizado  e
equânime à saúde dessas pessoas e potencializar os estudos quanto à implementação e
cumprimento da PNSI-LGBT.
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